
 

 

 

PROCESSO DE TRABALHO DO CIEVS FRONTEIRA DIONÍSIO 

CERQUEIRA SC 

 

O conceito 'processo de trabalho em saúde' diz respeito à dimensão microscópica do 

cotidiano do trabalho em saúde, ou seja, à prática dos trabalhadores/profissionais de saúde 

inseridos no dia-a-dia da produção e consumo de serviços de saúde. 

A Portaria Nº 30, de 7 de julho de 2005 do MS que institui o CIEVS define em seu artigo 

2º inciso V, que entre suas atribuições estão: “atuar no monitoramento da acurácia das 

fontes de dados e informações de saúde que alimentam o CIEVS, em especial dos 

sistemas nacionais de informação em saúde – SIM, SINASC E SINAN – gerenciados pela 

SVS.”  

A Portaria 881 de 10 de novembro de 2021 institui o CIEVS de Fronteira em Dionísio 

Cerqueira SC e regulamenta sua estruturação. Fluxo de informações e competências, e 

normatiza o fluxo do sobreaviso da VE. 

Desta forma o CIEVS e a Vigilância em Saúde, precisam unificar seus conhecimentos e 

esforços para o trabalho em conjunto, de modo a utilizar de uma mesma ferramenta que 

não somente conheça as inconsistências, completitude e oportunidades em suas 

notificações dos casos, mas também possam planejar ações de promoção da saúde, 

elencar prioridades, organizar ações em áreas mais acometidas, entre outras estratégias.  

Tendo o intuito de contribuir com as ações da Vigilância epidemiológica (VE) e ampliar 

o conhecimento sobre os bancos de dados, o CIEVS necessita monitorar estes bancos, 

pois através deles são confeccionados boletins epidemiológicos e identificada a curva 

epidemiológica de determinado agravo em surto, que precisam de dados fidedignos e 

atualizados para que haja uma resposta rápida as demandas de risco em saúde pública. 

 Objetivo geral: Implementar junto às vigilâncias, o monitoramento dos dados e da 

alimentação de banco, que permita ao CIEVS uma visão acurada da concepção e das 

estruturas de informações, trazendo elementos que possam contribuir para a compreensão 

da dinâmica desses sistemas. Uma especial atenção será dedicada aos aspectos limitantes 



 

e às propostas de superação destes, em obediência ao que foi detectado pelos setores 

envolvidos com a produção, a disseminação, monitoramento e o uso destas informações. 

Objetivo específico: Conforme já aludido, é uma atribuição do CIEVS acompanhar a 

tendência cada vez mais constante, na avaliação e monitoramento dos sistemas de dados 

que resultam em ações conjuntas de setores e secretarias, em especial a VE. Quando se 

trata de relações intersetoriais, é comum que apareçam dificuldades ao se estabelecer 

essas relações, que precisam ser validadas através de intervenções conjuntas e geram 

efeitos com propósito de promover a disponibilidade adequada e oportuna de dados, 

indicadores e análises sobre as condições de saúde e suas tendências.  

As ações serão:  

1. Monitoramento dos dados: 

Acontecerá uma vez ao mês, seguindo estratégias previamente desenvolvidas 

pelos profissionais do CIEVS:  

• Analisar banco de LCNI (Lista de Notificação Compulsória Imediata) do 

SINAN; 

• Procurar agravos no SINAN que tenham curvas epidêmicas fora do padrão 

normal;  

• Monitorar a planilha de confecção de números de casos de COVID 19;  

• Monitorar SIM, SIVEP gripe, E SUS VE, SIPNI, GAL, SINASC, SINAN; 

 • Receber a acompanhar as informações de profissionais de saúde que suspeitam 

de surtos em determinada área;  

2. Análise dos sistemas:  

Serão feitas tabulações utilizando programas tabwin, EPIINFO e Excel, onde 

verificarão:  

• Qualidade de dados: Inconsistências e Completitude;  

• Oportunidade.  

3. Soluções:  

Serão registrados para correção os seguintes itens, tais como: 

 • Número da notificação em aberto para fechamento de casos;  

• Limpeza de banco (Inconsistências e e duplicidades)  

• Padronização da planilha de COVID 19. 

 



 

 

4. Produto: 

Boletins semanais. 

 

Este documento segue a normatização do regulamento interno e RSI, além dos demais 

documentos do CIEVS Fronteira.  
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